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Pensou em feijoada? Pensou em Restaurante do Gonzaga!
Venha experimentar e se encantar! (self-service e marmitex)
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Editorial, por Cassiano Aguilar / Editor Chefe / Jornalista 20.483/MG 

uma cultura na qual as redes sociais funcionam 
como retratos de Dorian Gray. Lá estamos sempre 
lindos, congelados no tempo, mesmo que à base de 
muito Photoshop. Mas quando saímos para 
encontrar ao vivo e a cores, o que deveria ser retrato 
revela-se assustadoramente real. Essa é uma das 
hipóteses que justificaria o desinteresse dos mais 
jovens pelos encontros, mesmo antes da pandemia.
  Portanto o tema é curioso, ainda mais quando 
sabemos que a partir de 2022 a velhice será 
considerada doença pela  Organização Mundial de 
Saúde, o gene que a desencadeia vem sendo 
pesquisado obstinadamente por cientistas do 
mundo. Se a velhice for doença, poderá ser 
erradicada, tornando a imortalidade o novo produto 
na prateleira capitalista, que os despossuídos jamais 
alcançarão.

vasta terminologia psicológica, tem até colinha no 
final.
  O vexame que alguns adultos dão sem perceber 
quando se põem a disputar lugares com os mais 
jovens vai do risível ao tétrico. E revela a forma 
como não são capazes de suportar o lugar de 
rebotalho, como Lacan chamava o lugar do 
analista. A disputa por prestígio dá margem a mais 
críticas, cara de enfado e olhos revirados, criando 
um ciclo patético. Insisto que o rir de si é, 
disparado, o melhor remédio.
  Como diz o ditado popular “quem desdenha quer 
comprar”, ou seja, algo naquele que desprezo me 
interessa. Pode ser de uma forma sádica ou 
empática, mas certamente, não indiferente.
Se juntarmos as duas questões veremos que nunca 
foi tão difícil assumir a passagem do tempo em 

sucessivamente. Se você puxar pela memória, no 
entanto, verá que mesmo crianças lamentam o fim 
da infância.
  Para tanto, a forma como perseguimos uma certa 
imagem de nós mesmos acaba por impedir que nos 
movimentemos sem constrangimento. Afinal, 
queremos corresponder à consistência de uma foto, 
com seus retoques e melhores ângulos. Abriu a 
boca, se mexeu e o risco de passar vergonha e ser 
ridicularizado começa a valer.
Podemos simplesmente nos constranger e rir ou, 
como habitual, passar a constranger os outros para 
nos safar. As disputas aqui são muitas e encontram 
as mais diferentes artimanhas.
  A youtuber Contrapoints, em vídeo longo e 
ultradidático, faz questão de propor uma análise 
“psicanalítica” da palavra, embora faça uso de 

  A recente repercussão com a palavra cringe 
levanta o tema do envelhecimento e não dá para 
ignorar o espanto causado pelo pequeno intervalo 
de idade entre quem está sendo zoado e quem zoa. 
Quando a geração Z (dos nascidos entre 1995 e 
2010) passa a ridicularizar os millennials (nascidos 
entre 1980 e 1994), ela transforma pessoas na casa 
dos 20 anos em ex-jovens, dando margem a 
deliciosos memes e piadas. É claro que o maior 
prazer vem das gerações anteriores a 1980, que se 
sentem vingadas.
  Embora seja comum as pessoas se sentirem 
ameaçadas pela forma como as novas gerações 
passam a desprezá-las. Envelhecimento é uma 
carta que só chega ao seu destino tarde demais e 
nem todo mundo abre. Por isso, a famosa crise dos 
30 anos dá lugar à dos 40, dos 50 e assim 

Cassianoaguilar
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Autor do livro "  Horizontes de Perdão"
  Em palestras e lives que tenho participado nas últimas 
semanas, diversas pessoas têm perguntado: “o que 
fazer para amenizar o retorno às aulas, ao trabalho e à 
vida presencial?”.
Bom, é preciso antes de tudo entender que o ser 
humano necessita de um tempo de adaptação. Nada 
melhor para isso, do que ir vivenciando o retorno 
gradativamente. De fato, a mudança para o mundo 
remoto foi brusca, por isso mesmo difícil e desafiadora. 
Aos poucos, no entanto, conseguimos nos adaptar, até 
onde foi possível. 
  Às escolas digo: não vamos tentar “recuperar” tempo 
perdido. Se assim o for, vamos gerar mais problemas, 
ansiedade e neuroses em crianças e adolescentes. Será 
necessário acolher e entender cada contexto, pois 
muitas famílias tiveram problemas e vivenciaram 
traumas profundos. Além disso, as escolas precisarão 
entender que, em diferentes níveis, ocorreu problema 

de aprendizado. Não terá sido o esperado, 
principalmente porque a atenção dos alunos não é a 
mesma no modo remoto e o processo de avaliação 
não é eficaz e muito menos real. Será necessário 
então buscar resgatar o desejo e a confiança dos 
alunos.
  Muitas pessoas têm relatado na clínica psicanalítica 
o medo de retorno ao mundo presencial. É natural, 
pois ainda não vencemos a pandemia e dessa 
maneira, ainda há medo e incerteza. O pânico pode 
acontecer com até certa frequência. 
Durante a pandemia, nossos estímulos foram 
menores, sobretudo no âmbito de interações 
provenientes do mundo real. Será muito comum 
vivenciarmos ambiguidades: momentos de euforia 
com a retomada da vida cotidiana presencial e 
momentos de apreensão, medo ou até mesmo 
episódios de pânico, como dito acima. É importante 

entendermos que todo processo de mudança exige 
tempo de adaptação, vivências gradativas.
  É fundamental entendermos que podemos 
vivenciar mudanças em nossa vida em relação aos 
momentos anteriores à pandemia, mas não existirá, 
caro leitor, um “novo normal”. Teremos uma 
realidade nova, como a que todos os dias nos 
deparamos. Não é verdade que o mundo será um 
paraíso daqui para frente e haverá mais empatia e 
mais harmonia. A realidade humana, infelizmente, 
não é se configura dessa forma. Nossos traumas não 
foram curados apenas por causa da pandemia, 
nossas dificuldades não foram necessariamente 
superadas. 
  É claro, podemos sim aprender muitas coisas com 
os momentos que vivenciamos desde o ano 
passado, aplicando no cotidiano os benefícios de um 
mundo conectado, o que há de bom nos processos 

tecnológicos, mas acrescentando os elementos mais 
profundamente humanos. Se conseguirmos entender 
melhor nossa realidade emocional, psíquica, nossos 
limites e potencialidades, teremos sim a chance de 
seguirmos melhor, avançando nossa humanidade. 

 dentzrene
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riscando o céu. o sol vem, ameniza, mas não 
resolve.
Cronicurta 03
Intensa, teimosa a chuva, tomou a noite toda e 
promete tomar o dia. insistente, ainda faz 
enxurrada no meu caminho!
Cronicurta 04
Abraço o sol da manhã e vento flamejante do 
quintal, para aquecer a casa desta manhã de 
inverno e prepará-la quente para podermos sair 
do abrigo dos cobertores para a vida do dia.
Cronicurta 05
Hoje não há céu à vista... a cortina não se abriu. 
hoje só neblina.
Cronicurta 06
Não sabe a nuvenzinha branca refletir ainda, 

'As fronteiras de minha linguagem são as 
f ronte i ras  do  meu  universo” .  Ludwig 
Wittengestein
Cronicurtas Marianenses falam de tempos 
fragmentados com pinceladas poéticas e leves do 
cotidiano, reportagens da vida em diversos turnos 
e estações do ano, numa linguagem simbólica, 
simples e metonímica.
Cronicurta 01
Amanhece o dia, prece. a vidraça da janela, vela. o 
lume lamparina do sol transpassa as nuvens 
opacas, apenas dia. eu em minha casa: iluminada
Cronicurta 02
O avanço do inverno voa sobre nós e leva o tempo 
veloz, mas deixa aragem fria como o avião que 
passa e logo se vai, mas deixa rastro de fumaça 

Andreia Donadon Leal - Andreia Donadon Leal, Mestre em Literatura, Especialista em Arteterapia, Artes Visuais e Doutoranda em 

Educação. Membro da Casa de Cultura- Academia Marianense de Letras, da AMULMIG e da ALACIB-MARIANA. Autora de 18 livros

mais a luz que se amplia do horizonte. recolho 
essa luz e a espalho pela casa. aquecida e 
iluminada vivo mais um dia...
Cronicurta 07
A manhã é dança, afugenta as trevas, balanço de 
luz do universo ao chão, enquanto passo café 
passando manteiga no pão.
Cronicurta 08
Hoje, lindo cenário matinal: pétalas orvalhadas, 
velas de nuvens brancas navegando no céu, 
despertar das flores e na cumeeira pássaros 
cantando louvores.
Cronicurta 09
Não sei quantos anos vivi na cegueira branca... 
o tempo corre a passos miúdos e largos... 
paradoxos... não sei qual cegueira é a pior... há 

algum tempo, não muito, comecei a enxergar... 
passos vagarosos, e firmes pelas veredas da 
realidade e do espetáculo. olhar atento com a 
sociossemiótica, apaixonada pelo discurso 
artístico... viver é saber dominar cegueiras.
Cronicurta 10
Não há peso que não suporta o ombro, nem 
carreta que não remova escombro... há sol para 
todos. chorar é via de regra, lamento. sorrir, no 
entanto, solução.

O RETORNO À VIDA PRESENCIAL

CRINGE: OS REFLEXOS DAS REDES SOCIAIS 
Sai da frente que atrás vem sempre o novo. Será?

CRONICURTAS MARIANENSES

TEU VESTIDO

Então relembro tal cena
A pensar em suas curvas envoltas
Pelo vestido que agora penduras
Num cabide qualquer no gurda-roupas,

Azar o dele não poder mais vestir este 
corpo,
Nem poder ser de tua pele íntimo amigo,
E não ficar no cabide ao escuro guardado,
Sendo nada mais do que apenas verde 
tecido.

Texturas e vestidos enfeitam meus olhos
Quando tomam forma pelas curvas do teu 
corpo;
Teu busto esbelto movendo-se em graça 
De minhas retinas tornaram-se o escopo.

O longo vestido de tom esverdeado
Molda teu corpo de forma tão fiel
Assim como os macios favos de cera
Envolvem suave o mais tenro mel.

Despindo em pensamentos sua tez
Observo em silêncio tão meigo semblante
Tendo por dentro a cobiça audaz 
De envolver em meu abraço teu cortorno 
elegante, 

Mesmo que seja tão justo este tecido
Injusta é a forma com que se despe após
Tirando o vestido que ainda em teu calor
Exala o perfume que me visita a sós,

Júnio Liberato
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MARIANA AINDA NÃO: OBRAS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 
SÃO CONCLUÍDAS EM TRÊS MUNICÍPIOS DA BACIA DO RIO DOCE

Intervenções em São José do Goiabal, Sem Peixe e Colatina foram feitas com recursos compensatórios da Fundação Renova.

adequada dos resíduos sólidos são considerados 
fundamentais para a revitalização do rio Doce. O 
Comitê da Bacia Hidrográfica (CBH–Doce) aponta 
que 80% do esgoto doméstico gerado pelos 
municípios ao longo da bacia seguem diretamente 
para o rio, sem nenhum tratamento, poluindo os 
cursos d'água.   Ao mesmo tempo, grande parte dos 
resíduos sólidos urbanos coletados são dispostos em 
lixões, ocasionando vários impactos ambientais, 
como: proliferação de vetores, poluição visual, 
alteração da qualidade do solo e das águas 
subterrâneas, dentre outros.
  A expectativa da Fundação Renova é gerar um 
impacto ambiental positivo para toda a bacia, com a 
redução da carga poluidora e ampliação da 
oxigenação da água. Nesse sentido, os projetos de 
saneamento devem promover a preservação de 
recursos hídricos e melhorias na qualidade de vida e 
na saúde da população.

impactados pelo rompimento da barragem de 
Fundão. Os recursos da Fundação Renova para 
essas ações são repassados por meio do Banco de 
Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG) e do 
Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo 
(Bandes).
  Além do impacto positivo no meio ambiente, as 
ações do Programa de Saneamento contribuem para 
que os municípios alcancem as metas estabelecidas 
no novo Marco Legal do Saneamento Básico. 
Sancionado em julho do ano passado pelo governo 
federal, o marco regulatório prevê a universalização 
dos serviços de água e esgoto até 2033, garantindo 
que 99% da população brasileira tenha acesso a 
água potável e 90% ao tratamento e a coleta de 
esgoto.

Revitalização do rio Doce
  A coleta, o tratamento do esgoto e a destinação 

concluídas. O projeto de saneamento que beneficiará 
mais de 125 mil habitantes demandou investimentos 
de aproximadamente R$ 2 milhões. Com a ETE, o 
esgoto doméstico do município passará por 
processos de tratamento antes de retornar ao meio 
ambiente. O projeto prevê que a estação seja 
responsável pelo atendimento de 97,39% da 
população urbana (sede) de Colatina.
  E em Sem Peixe foram aplicados R$ 2,072 
milhões dos recursos previstos pela Fundação 
Renova em redes coletoras, no sistema de 
esgotamento sanitário da sede e em projetos no 
distrito de São Bartolomeu, no vilarejo de São 
Paulino e em toda a zona rural. O projeto prevê 
atendimento de 100% da população da sede.
  Em fevereiro deste ano, São José do Goiabal 
avançou para a etapa de operação assistida, última 
do processo. Durante seis meses, o sistema será 
operado pela administração pública em conjunto 
com a empresa responsável pela execução, e o 
objetivo é verificar todo o funcionamento da 
infraestrutura, incluindo realização de testes e 
ajustes. Em Colatina, o município aguarda a licença 
de operação pelo Instituto de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos do Espírito Santo (IEMA) para 
iniciar a operação da Estação de Tratamento.

Recursos compensatórios

  Cerca de R$ 600 milhões serão destinados a 
projetos e obras de esgotamento sanitário e 
destinação de resíduos sólidos nos 39 municípios 

   Os municípios de São José do Goiabal e Sem 
Peixe, em Minas Gerais, e Colatina, no Espírito 
Santo, são os primeiros a concluir obras de 
esgotamento sanitário com recursos compensatórios 
da Fundação Renova. O investimento total, da 
ordem de R$ 8,6 milhões faz parte de um pacote de 
cerca de R$ 600 milhões para projetos e obras de 
esgotamento sanitário e destinação de resíduos 
sólidos nos 39 municípios impactados pelo 
rompimento da barragem de Fundão e vão 
contribuir para a melhora da qualidade da água da 
bacia do rio Doce. Ao todo, as obras concluídas vão 
beneficiar 132,4 mil pessoas.
  Além da disponibilização dos recursos, a Fundação 
Renova fornece capacitação e apoio técnico aos 
servidores desses municípios.
  No âmbito do Programa de Coleta e Tratamento de 
Esgoto e Destinação de Resíduos Sólidos da 
Fundação Renova, as obras em Ipatinga, Rio Casca, 
Córrego Novo, Rio Doce e Dionísio, em Minas 
Gerais, e Linhares, no Espírito Santo estão em 
andamento.
  Em São José do Goiabal, as obras financiadas pela 
Fundação Renova tiveram início em abril de 2019 e 
incluíram redes coletoras, além de interceptores, 
execução de uma nova estação elevatória de esgoto 
e melhorias na estação elevatória de esgoto final. 
Com os recursos do programa também foram 
elaborados projetos de sistemas de esgotamento 
sanitário para as comunidades de Biboca, 
Patrimônio, Lagoa das Palmeiras, Messias Gomes e 
Córrego Isidoro.
  Até dezembro de 2020, foram repassados ao 
município cerca de R$ 4,6 milhões. A obra do 
sistema de esgotamento poderá beneficiar 
diretamente até 5 mil moradores na sede (população 
de final de plano de projeto) e contou também com 
recursos de outras fontes para a execução da 
Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) e 
interceptores.
Antes da conclusão das obras, o esgoto gerado em 
São José do Goiabal era lançado in natura em 
pontos distintos de córregos do município, que estão 
localizados na bacia do rio Doce. Embora existisse 
rede coletora e interceptores implantados na sede, 
esses dispositivos apresentavam problemas 
operacionais que demandavam reparos e até mesmo 
substituição em sua maior extensão. O sistema 
contava, ainda, com duas estações elevatórias e uma 
Estação de Tratamento de Esgoto (ETE), que estava 
inoperante e com dimensões insuficientes para 
atender à vazão de projeto
Em Colatina, no Espírito Santo, as obras de 
construção da Estação de Tratamento de Esgoto no 
bairro Barbados (ETE Barbados) também foram 
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violentamente arrancadas de seus territórios de 
origem para aqui serem escravizadas. A 
escravidão e seus impactos na formação social 
brasileira, assim como a presença de grupos de 
habitantes originais do que hoje é o Brasil, 
também estão presentes na trama de vários 
romances nacionais.
  “É importante dizer que o livro não é exaustivo 
no sentido de abordar toda a extensão da Costa 
brasileira, porque é impossível. E não é exaustivo 
em relação aos romances, porque é impossível 
citar toda a produção literária sobre determinadas 
regiões”, explica Vilarinhos. “Temos um volume 
bem diversificado, com escritores e obras 
nacionais muito importantes para se entender o 
processo de ocupação do território”.
  Vilarinhos destaca o papel de Machado de Assis 
– “nosso autor maior”, fundador da Academia 
Brasileira de Letras, nascido em 21 de junho de 
1839. “O Machado é um brilhante autor porque 
ele retrata a sociedade em que ele vive, naquele 
tempo, mas que nos permite entender a sociedade 
brasileira até hoje”, declara. Não por acaso, o mês 
em que se completam 182 anos de seu 
nascimento foi escolhido para o lançamento da 
Costa brasileira. A homenagem é uma forma de 
reconhecer a literatura como “instrumento 
luxuoso, valiosíssimo”, para entender nossa 
sociedade e nosso território.

e autoras, mas também pela presença de público 
crítico e leitor.
  Lugar de chegadas e partidas, a Costa também 
testemunhou um dos processos mais marcantes 
na constituição da sociedade brasileira – o 
desembarque de populações africanas que foram 

desde o período colonial”, comenta a geógrafa 
que coordena o projeto, Maria Lúcia Vilarinhos. 
“Nossa linha de costa é extensa e caracteriza-se 
pela presença de algumas de nossas maiores 
metrópoles”. O resultado, segundo ela, é uma 
expressiva produção literária, tanto pelos autores 

   Do Rio Grande de São Pedro, no Rio Grande do 
Sul, até Belém e a foz do Rio Amazonas, a 
viagem pela costa brasileira pode ser feita nas 
melhores companhias. Jorge Amado, João 
Ubaldo Ribeiro, Ana Miranda, José Lins do Rego 
e José Cândido de Carvalho, entre outros, 
emprestam suas obras para unir geografia e 
literatura no quarto volume da série Atlas das 
Representações  Literárias  de  Regiões 
Brasileiras, intitulado Costa brasileira, divulgado 
na sexta-feira, (25/06), pelo IBGE.
  O livro dá continuidade à coleção iniciada com 
Brasil Meridional (2006) e Sertões Brasileiros I e 
II (2009 e 2016) e que terá ainda um quinto 
volume, Amazônia, ainda sem data prevista de 
lançamento. Aos trechos de romances, juntam-se 
fotos, imagens de satélite e mapas em diferentes 
escalas para compor cenários de regiões 
brasileiras que marcaram a trama de grandes 
obras da literatura nacional.
  Costa brasileira contempla regiões constituídas 
a partir do desembarque de europeus em 
territórios que se tornaram colônias portuguesas, 
cuja ocupação foi determinada por interesses 
estratégicos da Coroa, como a proteção do 
território e a exploração de riquezas.
  “Este volume é muito importante, porque 
aborda justamente o início do processo de 
ocupação do território e como ele se estendeu ao 
longo tempo. Há cidades que têm sua ocupação 

ATLAS UNE GEOGRAFIA À LITERATURA PARA RETRATAR
A COSTA BRASILEIRA

Aos trechos de romance, juntam-se fotos, imagens de satélite e mapas da costa brasileira.

@jornalpanetus

  O poder executivo da cidade de Catas Altas 
inaugurou nesta sexta-feira, (25/06), a Sala Mineira 
do Empreendedor, em parceria com o SEBRAE e a 
JUCEMG (Junta Comercial do Estado de Minas 
Gerais).
  O novo local prestará todo suporte ao 
empreendedor e aqueles que desejam empreender, 
realizando a obtenção de CNPJ, emissão de 
declarações e certidões, atualizações cadastrais e 
muito mais, buscando o desenvolvimento 
econômico de nossa cidade, um dos pilares dessa 
gestão.
  No mesmo espaço funcionam ainda o INCRA 
(serviços voltados aos imóveis rurais), a 309ª Junta 
de Serviço Militar, o SIAT (Sistema Integrado de 
Administração Tributária) e a sede da Emater.
Ainda há tratativas finais para viabilizar o Ponto de 
Atendimento da Receita Federal e o Sine Catas 
Altas que funcionarão na Sala Mineira do 
Empreendedor.

Foto: Divulgação / 

Arte: Helga Szpiz/Agência IBGE

CATAS ALTAS INAUGURA A SALA MINEIRA DO EMPREENDEDOR
Objetivo é prestar suporte ao empreendedor e aqueles que desejam empreender no município.

Foto: Divulgação 
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comemorou.
  Para efetivar a ação, serão distribuídas placas 
de sinalização de atendimento prioritário, 
fazendo se cumprir a lei federal de inclusão dos 
autistas. A medida assegura prioridade no 
atendimento em comércios, agências bancárias 
e órgãos públicos em nosso município.
Sobre: 
  O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma 
disfunção neurológica cujos sintomas englobam 
diferentes características como a dificuldade de 
comunicação por deficiência no domínio da 
linguagem, a dificuldade de formar o raciocínio 
lógico, a dificuldade de socialização, além de 
prejuízos a respeito do desenvolvimento de 
comportamentos restritivos e repetitivos.

  A Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria 
de Saúde, entregou 52 carteiras de identificação 
para pessoas que possuem o Transtorno do 
Espectro Autista. O documento assegura o 
atendimento prioritário em serviços públicos e 
privados, em especial nas áreas de saúde, 
educação e assistência social, bem como no 
comércio local.
Daniele Avelar, mãe de uma criança autista, 
ressalta a importância do recebimento deste 
documento .  “A car te ir inha  nos  dará 
visibilidade para cobrar o atendimento 
prioritário. Receber esse documento foi um 
momento muito importante, pois é o início de 
uma jornada que a gente pretende construir 
junto com o apoio da administração pública”, 

Endereço: Travessa Santa Cruz, 45B - Barro Preto 

9 8253-0025
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Rosquinha caseira
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LEI: MARIANA REALIZA ENTREGA DE CARTEIRAS DE 
IDENTIFICAÇÃO DA PESSOA COM ESPECTRO AUTISTA

Site: www.jornalpanetus.com.br / Facebook: Jornal Panetu’s 
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CPI DA CEMIG ELEGE 
PRESIDENTE, VICE E DEFINE 

RELATOR
Cássio Soares e Professor Cleiton são escolhidos 

presidente e vice, respectivamente. Sávio Souza 

Cruz será o relator.

suposta existência de uma lista secreta de 
deputados ligados à CPI que teriam sua entrada 
vetada no Palácio Tiradentes, sede do governo 
estadual. “Fui informado que meu nome já está 
nessa lista. Isso é muito preocupante. Não é assim 
que a Assembleia de Minas, que apenas luta pela 
ética na coisa pública, deve ser tratada”, 
lamentou.
Relator 
  Designado relator da CPI, Sávio Souza Cruz 
lembrou que os trabalhos devem se inspirar em 
outra comissão parlamentar de inquérito 
instaurada na ALMG há cerca de duas décadas, 
quando foi investigada e revertida a venda de 
ações da companhia para uma empresa norte-
americana,  operação  realizada  com o 
financiamento do BNDES e lucro garantido, sob a 
desculpa da necessidade de um sócio estratégico.
  O parlamentar também convidou a deputada 
Beatriz Cerqueira (PT) e Professor Cleiton como 
subrelatores. “A Cemig é a mais importante 
empresa que o povo mineiro construiu na sua 
história, sob a inspiração do ex-presidente 
Juscelino Kubitschek. Curiosamente, o Brasil é 
um dos únicos países do mundo a insistir na 
privatização do setor elétrico. Ao contrário, no 
mundo eles estão voltando atrás. Mas ao final do 
nosso trabalho da CPI vamos poder dar uma 
resposta definitiva ao povo mineiro, se a Cemig 
está sendo bem administrada ou não”, destacou.
Carta 
  A primeira reunião da CPI foi presidida pelo 
deputado Hely Tarqüínio (PV), mais idoso entre 
os membros da comissão. Além dele, os 
deputados Zé Guilherme (PP), Zé Reis (Pode), 
Elismar Prado (Pode) e a deputada Beatriz 
Cerqueira também ressaltaram a importância dos 
trabalhos da comissão.
  Esta última leu uma carta recebida no início do 
ano por trabalhadores da ativa e aposentados da 
Cemig reforçando as denúncias que motivaram a 
instauração da CPI, inclusive com uma sugestão 
de testemunhas a serem ouvidas e documentos 
anexos.

   A Comissão Parlamentar de Inquérito que irá 
investigar irregularidades na gestão da 
Companhia Energética de Minas Gerais, a CPI da 
Cemig, será presidida pelo deputado Cássio 
Soares (PSD), tendo como vice o deputado 
Professor Cleiton (PSB). Os dois foram eleitos por 
unanimidade em reunião na Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG) na tarde 
desta segunda-feira (28/06), quando também foi 
designado como relator dos trabalhos o deputado 
Sávio Souza Cruz (MDB).
   Cássio Soares agradeceu a confiança dos 
colegas e prometeu empenho e responsabilidade 
na condução das investigações. “Vamos deixar de 
lado as questões político-partidárias. Não vamos 
buscar cabelo em ovo, mas cumprir com rigor o 
papel do Poder Legislativo de fiscalizar em defesa 
do povo mineiro e do futuro da própria Cemig”, 
afirmou.
Primeiro signatário do requerimento que deu 
origem à CPI, Professor Cleiton também 
agradeceu aos colegas pelos votos que o 
conduziram à vice-presidência da comissão, 
classificada por ele como “histórica”. Ele lembrou 
as várias denúncias que embasaram o documento, 
sobretudo o desrespeito ao que preveem as leis 
federais 13.303, de 2016 (Lei das Estatais), e 
8.666, de 1993 (Lei das Licitações). Todas as 
irregularidades, segundo ele, são uma estratégia 
silenciosa visando a quebra da empresa para 
convencer a opinião pública a apoiar sua venda. 
“É sucatear para privatizar”, definiu.
“Talvez estejamos frente a uma nova Guerra dos 
Emboabas, que foi uma luta do povo mineiro no 
período colonial para ficar independente da 
Capitania de São Paulo, garantindo com isso os 
valores que hoje chamamos de mineiridade”, 
lembrou Professor Cleiton. “Estamos vendo a 
paulistanização da Cemig pelo Governo do 
Estado em detrimento dos interesses do povo 
mineiro, contrariando uma promessa de 
campanha de que não aparelharia estatais”, 
completou.
  Por fim, Professor Cleiton denunciou ainda a 
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ASTRAZENECA: 3ª DOSE DE VACINA PRODUZ FORTE 
RESPOSTA IMUNE, DIZ ESTUDO

Pesquisa é da Universidade de Oxford.

aplicar terceira dose no Reino Unido, enquanto 
outros países têm zero dose, não é aceitável."
  Estudos anteriores mostraram que a vacina, 
criada pela Universidade de Oxford e licenciada 
pela AstraZeneca, tem eficácia maior quando o 
intervalo de aplicação entre as doses é ampliado 
para 12 semanas, em vez de quatro.
  A pesquisa anunciada hoje foi divulgada sem a 
revisão de outros cientistas e analisou 30 
participantes que receberam uma segunda dose 
tardia e 90 que receberam uma terceira dose. 
Todos os participantes tinham menos de 55 
anos.
  O estudo ajuda a amenizar preocupações de 
que vacinas contra covid-19 baseadas em 
vetores virais, como as da AstraZeneca e da 
Johnson & Johnson, possam perder sua 
potênc ia  se  ap l icações  anuais  forem 
necessárias, dado o risco de que o corpo 
produza resposta imune contra os vetores que 
carregam as informações genéticas da vacina.
"Tem havido algumas preocupações de que não 
poderíamos usa essa vacina num regime de 
doses de reforço, e certamente não é isso que os 
dados estão sugerindo", disse a autora do 
estudo Tereza Lambe, do Instituto Jenner, de 
Oxford, à Reuters.

"Neste momento, com uma alta taxa de 
proteção na população do Reino Unido e 
nenhuma evidência de que isso foi perdido, 

aplicar a dose de reforço caso isso se mostre 
necessário. Não temos, no entanto, nenhuma 
exigência de que será", disse ele a jornalistas.

  Uma terceira dose da vacina contra covid-19, 
p r o d u z i d a  p e l a  A s t r a Z e n e c a  c o m  a 
Universidade de Oxford, produz forte resposta 
imune, disseram pesquisadores nesta segunda-
feira (28/06), acrescentando que ainda não há 
evidências de que essa dose de reforço é 
necessária, especialmente devido à falta de 
vacinas em alguns países.
  O estudo, da Universidade de Oxford, mostrou 
que uma terceira dose da vacina aumenta as 
respostas imunes de anticorpos e de células T. 
Ao mesmo tempo, a aplicação da segunda dose 
pode ser adiada para até 45 semanas após a 
aplicação da primeira e, ainda assim, levar a um 
aprimoramento da resposta imune.
  O governo do Reino Unido diz que analisa 
planos para uma campanha de aplicação de 
doses de reforço no outono do Hemisfério 
Norte, com três quintos dos adultos já com as 
duas doses de vacinas contra covid-19 
aplicadas.
Andrew Pollard, diretor do Grupo de Vacinas de 
Oxford, afirmou que as evidências de que a 
vacina protege contra as variantes existentes 
por um período sustentável significam que uma 
dose de reforço pode não ser necessária.
"Temos de estar numa posição em que podemos 

@jornalpanetus

BRASIL: REFORMA 
ADMINISTRATIVA PARA 

ACABAR COM O 
APADRINHAMENTO

Processo seletivo para cargos de 

direção beneficia, inclusive, os servidores.

institui o processo seletivo para a maior parte 
dos postos de direção na administração 
pública. Essa proposta segue o que é feito por 
quase  todos  os  países  da  OCDE 
(Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico). É somente 
por um processo seletivo moderno, focado 
nas competências de cada posto, e sem 
reservas de vagas, que teremos o melhor 
profissional em cada posição. O que importa 
é uma seleção sem apadrinhamentos, 
independentemente de ser servidor ou não.
  Os maiores beneficiados desse modelo 
certamente serão os próprios servidores. 
Como mostram as experiências bem-
sucedidas de governos no Brasil, como 
Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Ceará, e 
na OCDE.
Os resultados das seleções técnicas têm 
mostrado que o percentual de 50% de vagas 
é facilmente superado pelos servidores. Todos 
passam a ter uma oportunidade legítima de 
mobilidade  na  carreira  ao  serem 
reconhecidos por sua capacidade, sem 
depender de favores políticos.
  É importante também pontuar que as 
nomeações diretas dos governantes serão 
restringidas às posições de caráter 
eminentemente político, como cargos de 
ministros, secretários e postos de órgãos 
como Casa Civil. Assim, governos manterão 
a prerrogativa de implementar a agenda para 
a qual foram eleitos. Ao mesmo tempo, a 
maioria dos cargos será ocupada por aqueles 
que realmente têm condições de entregar 
melhores resultados, valorizando os 
servidores, atraindo bons profissionais 
externos e beneficiando os cidadãos com 
melhores serviços.

  Com a instalação da comissão especial da 
PEC 32/2020 na Câmara dos Deputados, o 
debate em torno da reforma administrativa 
esquentou. Vemos parlamentares, imprensa, 
representantes empresariais, de servidores e 
do terceiro setor tecendo comentários sobre o 
texto.  Como presidente  da  Frente 
Parlamentar da Reforma Administrativa, 
entendo que a discussão já é, por si só, uma 
conquista para o país.
  É saudável o surgimento de apontamentos 
sob diferentes perspectivas, pois assim 
teremos mais instrumentos para lapidar o 
texto recebido do governo federal. Um deles 
é uma nota técnica produzida por um dos 
consultores do Senado, que questiona 
especialmente a proposta de fim da reserva 
de parte das vagas dos cargos comissionados 
para servidores públicos.
  Primeiro, é importante apontar que essa 
determinação constitucional, geralmente 
aplicada como garantia de 50% dos cargos de 
direção para os quadros efetivos do Estado, 
não garante a qualidade e a impessoalidade 
da nomeação. Na prática, o dirigente indica 
quem ele quiser, desde que a cota seja 
seguida. Temos um sistema em que a 
ascensão de servidores para cargos diretivos 
baseia-se muitas vezes em apadrinhamento e 
não em qualificações.
Avalio que a presença do tema na 
Constituição, seja na redação atual ou na 
proposta de PEC 32/20, não está correta. Para 
avançarmos, é preciso superar a dicotomia 
ultrapassada de “servidor contra profissional 
externo da administração nos cargos de 
direção''. O que precisamos é rever o atual 
modelo de nomeação dessas posições.
  Para isso, propusemos uma emenda que 

Foto: Divulgação 
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pior governo da história brasileira, responsável 
diretamente por um genocídio, rouba. E, pior, 
rouba num contrato de compra de vacinas. Pior 
ainda, a acusação —vinda não de comunistas, 
mas de um deputado que apoiava seu governo— 
é de que Bolsonaro sabia e não fez nada. No 
mínimo, prevaricou para não melindrar Ricardo 
Barros e o apoio do centrão.
  Contrato com sinais de superfaturamento, 
assinado sem aprovação da vacina pela Anvisa, 
com forte pressão sobre servidores e contando 
com a empresa Precisa como mediadora, que 
tem como sócio o dono de outra empresa, a 
Global Saúde,  envolvida em contrato 
fraudulento quando Barros era o ministro. Tem 
pé de porco, orelha de porco, focinho de porco...
  500 mil mortos e ameaças constantes à 
democracia não foram suficientes para abrir o 
impeachment. Faltava um caso de corrupção 
graúda? Agora tem. Faltava rua? Tem também. 
E agora, Lira? Bolsonaro precisa responder por 
seus crimes política e judicialmente. O 
impeachment é o primeiro passo.

Por Guilherme Boulos: Professor, militante do 
MTST e do PSOL. Foi candidato à Presidência 
da República e à Prefeitura de São Paulo.

mil mortos e 15 milhões de desempregados— 
refugiar-se na narrativa do “pelo menos, acabou 
a corrupção”. Era uma variante do bordão 
malufista: não faz, mas não rouba.
  Agora, com o escândalo da Covaxin, o 
bolsonarismo fica sem pai nem mãe. Perde o 
último discurso que ainda tinha. Além de ser o 

a Bolsonaro, a maior parte da opinião pública 
atribuiu os fatos a desvios dos filhos ou de gente 
próxima ao presidente, sem envolvê-lo. Até 
aqui não havia um caso estridente de corrupção 
ligado a seu governo e com sua participação ou 
conivência, o que ainda permitia à base 
bolsonarista —mesmo com o desastre de 500 

  Paulo Maluf ficou marcado pelo famoso 
bordão “rouba, mas faz”. A cada acusação de 
corrupção, e não foram poucas em sua carreira, 
ele respondia com o repertório que todo paulista 
cansou de escutar: “fiz a Jacu Pêssego, o 
Minhocão, o Leve Leite”...
  Jair Bolsonaro, que passou boa parte de sua 
vida pública no mesmo partido que Maluf, se 
elegeu presidente com a bandeira do combate à 
corrupção. O clima do país em 2018, no auge do 
lavajatismo, era de rechaço à política e aos 
políticos. Bolsonaro soube explorar isso com 
bravatas como “acabar com a mamata” e 
“mudar tudo o que está aí”. Filho bastardo da 
Lava Jato, apresentou-se, logo ele, como 
moralizador da nação.
  Após as eleições, não tardaram em aparecer os 
escândalos que hoje todo o país conhece: o caso 
Queiroz e o cheque para a primeira-dama, a 
rachadinha de gabinete e os negócios escusos do 
filho Flavio com imóveis e loja de chocolate, o 
laranjal eleitoral do PSL na campanha que o 
elegeu, a ligação mais do que suspeita com 
milicianos do Rio de Janeiro, enfim, a coleção 
de esquemas que acumulou na vida pública e 
privada.
  Mas, mesmo com o fio das negociatas levando 

9 8889-1187 

@lokauai
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ROUBA E NÃO FAZ
Faltava um caso de corrupção graúda? Agora tem. Faltava rua? Tem também. E agora, Lira?

Vejam só: por aqui mesmo, a palavra “aqui” já é 
passado, mas ainda falo dela. O que pode levar à 
amedrontadora constatação: melhor, é tomar 
cuidado, muito cuidado com o que você faz. O que 
foi feito, foi. Não tem mais volta ou conserto. Quer 
dizer, pode até ser remediado. Mas pode nunca mais 
ser esquecido.
  Ai... como gostaria de inventar, quer dizer, nem 
precisava ser eu. Mas gostaria muito, imensamente, 
que alguém inventasse a pílula para se esquecer do 

pedaço de pizza de “x” sabor, de um amigo da 
sétima série (agora oitavo ano!)... 
Lembrar, lembrar, lembrar... Perigoso esse verbo... 
Pois, se o idolatro, corro o risco de, após um tempo, 
não ter mais como praticá-lo. Mas, gostaria, muito, 
imensamente - um dia que fosse – de poder dizer 
adeus ao passado. Completo: coisas ruins e, 
igualmente, coisas boas.   Pensar só no presente e, 
no máximo, conjecturar sobre o possível, o futuro. 
Mas como é difícil!

   A música agora é “Garota Nacional” do Skank. Ela 
está tocando enquanto escrevo essa crônica e é 
muito estranho. Pois uma música, apenas, me 
remeteu direto para a primeira vez em que fui morar 
fora da casa dos meus pais. Mas, já foram três vezes 
fora. Assim, uma música me fará lembrar sempre da 
primeira vez? Muito provavelmente.
  Bem como um filme romântico pode me fazer 
lembrar sempre de um ex-namorado. Um cheirinho 
suave, de um bebê que vi nascer e carreguei. Um 

@priscillaportoescritora

SEU VESTIDINHO PRETO INDEFECTÍVEL
@jornalpanetus

passado. Poderia ser branca e se chamar “Deu um 
branco”. E com as seguintes opções a escolher – ser 
número 1: um ser humano com memória seletiva; 
ou ser número 2: um ser humano completamente 
desmemoriado – não no sentido pejorativo da 
palavra, mas em um sentido que, como tantos 
remédios, nos aliviasse de acontecimentos tão 
infortúnios. E aí? Qual opção você escolheria?
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recebidos pelos produtores domésticos de bens e 
serviços, bem como sua evolução ao longo do 
tempo, sinalizando as tendências inflacionárias 
de curto prazo no país. Constitui, assim, um 
indicador essencial para o acompanhamento 
macroeconômico e, por conseguinte, um valioso 
instrumento analítico para tomadores de 
decisão, públicos ou privados.
  O IPP investiga, em pouco mais de 2.100 
empresas, os preços recebidos pelo produtor, 
isentos de impostos, tarifas e fretes e definidos 
segundo as práticas comerciais mais usuais. 
Coletam-se cerca de 6 mil preços mensalmente. 
Adotando a Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas - CNAE 2.0, o IPP gera 
indicadores para 24 atividades das indústrias 
extrativas e de transformação, além de 
reorganizar os mesmos dados em grandes 
categorias econômicas, abertas em bens de 
capital, bens intermediários e bens de consumo 
(duráveis e semiduráveis e não duráveis).

pelo setor no ano é de 31,85% e 49,89% nos 
últimos 12 meses. Ambas são as maiores 
variações acumuladas da atividade em toda a 
série histórica, iniciada em 2014. “Impacto do 
preço dos insumos, em especial, do minério de 
ferro”, justifica o gerente da pesquisa.
Fecham as quatro atividades que mais 
influenciaram o resultado do mês refino de 
petróleo e produtos de álcool (1,80%) e produtos 
de metal (3,12%).
  Em relação às grandes categorias econômicas, 
o IPP registrou uma queda em maio: de 0,36% 
em bens de capital. Já bens intermediários teve 
alta de 0,88%, enquanto bens de consumo subiu 
1,48%, sendo que 1,13% em bens de consumo 
duráveis e 1,54% em bens de consumo 
semiduráveis e não duráveis.
Mais sobre a pesquisa
  O IPP, cujo âmbito são as indústrias extrativas e 
de transformação, tem como principal objetivo 
mensurar a mudança média dos preços de venda 

  Um dos motivos da desaceleração, segundo o 
gerente do IPP, Manuel Souza Neto, foi a 
desvalorização do dólar no mês de maio. O real 
valorizou em cima do dólar em 4,9%, o que para 
o especialista é um percentual considerável para 
um único mês. “Com isso, uma série de produtos 
cotados em dólar caíram de preço”, explica.
A alta nos alimentos em maio foi de 1,48%. 
Assim, o setor registra variação acumulada de 
8,96% no ano e de 30,54% em 12 meses. Os 
preços na atividade em maio de 2021 foram 
30,54% maiores do que os de maio de 2020. 
Souza Neto afirma que o resultado em alimentos 
tem influência dos preços praticados no 
mercado externo e da estiagem que ocorreu no 
Brasil, que afetou a produção do leite. Alimentos 
também têm o principal impacto no índice anual 
(7,57 pontos percentuais em 35,86%).
  Outra alta preponderante em maio foi na 
metalurgia (3,54%), a maior variação entre 
todas as atividades no mês. A alta acumulada 

  Os preços da indústria subiram 1% na 
passagem de abril para maio, resultado menor 
que a alta registrada de março para abril 
(2,19%), representando uma desaceleração da 
inflação de preços industriais. É também a 
menor variação de preços no ano de 2021. O 
acumulado no ano atingiu 17,58% enquanto o 
acumulado nos últimos 12 meses foi de 35,86%. 
Os dados são do Índice de Preços ao Produtor 
(IPP), divulgado hoje (29) pelo IBGE.
  A taxa de maio é a 22ª positiva consecutiva na 
comparação mensal. A pesquisa mede a variação 
dos preços de produtos na “porta da fábrica”, 
sem impostos e frete, de 24 atividades das 
indústrias extrativas e da transformação. 
Dessas, 16 tiveram variações positivas em maio. 
A maior influência no índice veio de alimentos, 
que representou 0,35 ponto percentual do total, 
seguido por metalurgia (0,25 p.p.), refino de 
petróleo e produtos de álcool (0,18 p.p.) e 
produtos de metal (0,09 p.p.).

INFLAÇÃO NA INDÚSTRIA DESACELERA PARA 1% EM MAIO 
COM QUEDA DO DÓLAR

Site: www.jornalpanetus.com.br / Facebook: Jornal Panetu’s 
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@jornalpanetus Em boa hora, 11 partidos se unem contra o projeto perigoso do voto impresso.

31 99880-7120

Av. dos salgueiros - 85 - A 

flanco do embate de Jair Bolsonaro com a corte.
  Somadas, as agremiações representam 326 
deputados federais e 55 senadores. Por mais que os 
dirigentes partidários não consigam garantir o 
apoio integral dentro de suas siglas, a mobilização 
parece suficiente para impedir que a PEC obtenha 
o necessário apoio de 60% da Câmara e do 
Senado.
  O líder do Solidariedade, Paulinho da Força, 
chegou a dizer que o movimento “mata o assunto 
na Câmara”. Que assim seja. Tudo de que o país 
não precisa neste momento é desperdiçar tempo e 
energia discutindo mudanças num sistema que há 
25 anos funciona bem.
  As urnas eletrônicas, cabe lembrar, já passam por 
verificações periódicas. O que merece de imediato 
o rigor das instituições, isso sim, são as acusações 
levianas de fraude lançadas ao vento de tempos em 
tempos por Jair Bolsonaro.

confiança na votação eletrônica.
A articulação recebeu o apoio do ministro do 
Supremo Tribunal Federal Alexandre de Moraes, 
que presidirá o Tribunal   Superior Eleitoral no 
pleito de 2022. Caso seja aprovado, o projeto 
inevitavelmente chegará ao STF, abrindo mais um 

  Em videoconferência no sábado (26), os 
presidentes de PSDB, MDB, PP, DEM, 
Solidariedade, PL, PSL, Cidadania, Republicanos, 
PSD e Avante —siglas tanto da oposição como da 
base de apoio ao governo— rechaçaram a 
necessidade do sufrágio impresso e reafirmaram a 

A estapafúrdia tese do retorno do voto impresso 
deixou as cavernas do bolsonarismo para adentrar 
os salões do Congresso Nacional. Por obra do 
presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), a 
Casa criou, em maio, uma comissão destinada a 
analisar proposta de emenda à Constituição sobre 
o tema.
  A PEC 135/19, apresentada pela deputada 
bolsonarista Bia Kicis (PSL-DF), embora não 
extinga as urnas eletrônicas, exige que a cédula 
seja impressa após a votação, para que possa ser 
“auditada de forma independente”.
Com a temerária chancela institucional à aventura, 
Lira não só conferiu legitimidade a uma proposta 
de tintas francamente golpistas como criou 
oportunidade para ataques à credibilidade do 
sistema eleitoral brasileiro.
  Daí a importância da união de 11 partidos para 
evitar que esse ovo da serpente venha a ser 
chocado.

VOTO IMPRESSO: SENSATEZ ELEITORAL

@jornalpanetus

  O prefeito Angelo Oswaldo destaca o valor da união 
na busca por resultados positivos. “Nós estamos 
construindo conjuntamente as saídas e por isso é muito 
enriquecedor para a pauta da educação que haja essa 
contribuição de todos os secretários da nossa região. 
Cada município trouxe uma palavra solidária para 
esse conjunto de ideias que nos levarão, seguramente, 
à melhor solução para a educação no Município de 
Ouro Preto e na nossa região”.
  O mesmo pensamento sobre os ganhos adquiridos 
com a troca de experiências educacionais é exposta 
pela secretária adjunta de Educação, Débora Etrusco: 
“É no sentido de fortalecer a educação dessa 
microrregião que a gente tem se encontrado e vamos 
continuar fazendo esses alinhamentos no decorrer 
dessa gestão”, completa.
Participaram do encontro representantes dos 
municípios de Conselheiro Lafaiete, Congonhas, 
Itabirito e Mariana.

  Fortalecer a educação a partir do compartilhamento 
de experiências e desafios enfrentados foi o que 
proporcionou o encontro presencial de secretários e 
representantes da educação Municipal da Região dos 
Inconfidentes na terça-feira, (21/06).
  A principal discussão se deu acerca da possibilidade 
do retorno presencial das atividades escolares, ainda 
sem data definida. Além disso, foram discutidas ações 
ligadas à educação, como diagnósticos do aprendizado, 
planejamento e outros, a fim de alinhar e dar 
continuidade às conversas iniciadas no mês de maio 
deste ano, no Município de Ouro Branco.
  Rogério Fernandes, secretário de Educação de Ouro 
Preto, destaca o objetivo dos encontros e ressalta a 
importância na construção de estratégias para uma 
possível retomada das atividades presenciais: “estamos 
em permanente contato para discutirmos ações tanto 
no campo pedagógico quanto administrativo de todas 
essas cidades”.

EDUCAÇÃO: ENCONTRO COM SECRETÁRIOS DE EDUCAÇÃO DA
REGIÃO DOS INCONFIDENTES DEBATEM MELHORIAS E POSSÍVEL 

RETOMADA ÀS ATIVIDADES PRESENCIAIS
Site: www.jornalpanetus.com.br / Facebook: Jornal Panetu’s 

Foto: Encontro aconteceu na Biblioteca Pública de Ouro Preto / Ane Souz
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Madeiras para telhado em Paraju 
e Roxinho

Réguas para curral,
Mourão de eucalipto tratado
Tudo isso  você encontra lá na

Construrey Materiais de Construção. 

Madeiras para telhado em Paraju 
e Roxinho

Réguas para curral,
Mourão de eucalipto tratado
Tudo isso  você encontra lá na

Construrey Materiais de Construção. 

98299-3382

Ligue e peça já! Endereço: Rodovia dos Incondentes nº 1500 - Mariana - MG/

Veterinária 

Gameleira 

 Medicamentos -  Rações - Pet Shop - Laboratório
 Especializado - Consultas

Os melhores produtos 
e serviços!

Telefone: 3558- 
2755 / 

9 8299-7869

@jornalpanetus

Força Local
  O Força Local é baseado em cinco 
pilares: políticas, capacitação, negócios, 
monitoramento e desenvolvimento e 
qualificação. Com diversas ações 
estruturadas, o programa também 
promove palestras e seminários como 
f o r m a  d e  m e l h o r a r  e  p r e p a r a r 
profissionais e empresas para o mercado 
de trabalho.  Temas como gestão 
estratégica e ferramentas de qualidade e 
produtividade foram apresentadas para 
representantes das empresas das cidades 
de Anchieta, Guarapari e Piúma, no 
Espírito Santo, e Mariana, Ouro Preto, 
Catas Altas e Santa Bárbara, em Minas 
Gerais.
  Recentemente foi lançado o Catálogo de 
Fornecedores Locais, uma iniciativa que 
reúne mais de 300 empresas em diversos 
s e g m e n t o s ,  c o m  o  o b j e t i v o  d e 
desenvolver e contribuir para a geração de 
negócios nos territórios.
  Para esse ano ainda estão previstos novos 
encontros, entre palestras e seminários, 
rodadas de negócios que possibilitarão 
conectar compradores e fornecedores, e 
gerar novas oportunidades comerciais no 
Espírito Santo e em Minas Gerais. 

   Fomentar oportunidades de negócios 
nos territórios onde a Samarco atua em 
Minas Gerais é o principal objetivo da 1ª 
Rodada de Negócios do Força Local que 
será realizada no dia 8 de julho, de 14h às 
18h, em formato virtual. Além da 
Samarco, participam da iniciativa as 
empresas contratadas Sotreq, Salum, 
Consórcio MRF e Manserv.
Lançado em outubro de 2020, uma das 
principais missões do programa é 
incentivar os fornecedores locais para, 
além de se tornarem aptos a atender 
possíveis demandas da Samarco, atender 
também outras empresas.
  A especialista de Suprimentos, 
Elisangela Toledo, destaca a realização da 
rodada de negócios. “A agenda é uma boa 
oportunidade para que as nossas 
contratadas conheçam as empresas que 
estão nos territórios onde atuamos, 
fomentando assim futuros negócios. A 
nossa intenção é realizar mais uma 
rodada de negócios no segundo semestre 
deste ano”, afirmou.
  As inscrições para participar da agenda 
são limitadas e vão até a próxima sexta-
feira, 2 de julho, por meio do link 
disponibilizado no site do jornal. 

INCENTIVO: FORÇA LOCAL REALIZA PRIMEIRA RODADA DE 
NEGÓCIOS EM MINAS GERAIS

Inscrições podem ser realizadas até a próxima sexta-feira, 2 de julho.
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um apreciador das plantas e flores em geral, 
considera-se um jardineiro amador, um 
“colecionador” de plantas, haja vista que 
mantém nos fundos de sua casa vários 
exemplares e espécies de plantas, pois, segundo 
ele “as flores devem enfeitar a vida e não a 
morte”. Busca na natureza a calmaria e a 
concentração para compor boa parte de seus 
textos. Admirador de um bom café caseiro, 
adora passar o seu tempo livre lendo, 
alimentando o mundo intelectual de onde 
brotam as palavras e frases que constroem seus 
escritos. Desde 2018 Júnio escreve para o Jornal 
Panfletu's, que publica seus poemas e 
pensamentos em edições semanais, e desde 
2019 para edições mensais do jornal Folha de 
Porto Firme. O autor tem ainda participação em 
algumas antologias poéticas e coletâneas 
brasileiras. Júnio é poeta não apenas por ser 
escritor de poemas, mais do que isso, o é por se 
tratar de um completo admirador do mundo 
literário como um todo, e não se sente satisfeito 
em fazer parte deste mundo apenas lendo, pois 
“é preciso também escrever para grafar o 
mundo de uma forma única e diferente”, 
destaca.
“Meu Botão de Azaleia” foi impresso pela 
Gráfica Maxmus com sede em São Paulo, e é 
resultado de muito esforço e dedicação por 
parte do autor que o está lançando de forma 
completamente independente. Por estarmos 
vivendo em tempos de pandemia, não será 
possível a realização de um lançamento 
presencial da obra, no entanto, as redes sociais 
auxiliam muito nesse processo de divulgação. 
Aos que se interessarem por mais informações 
acerca da obra ou adquirir um exemplar podem 
entrar em contato com o autor por meio do 
@junio_liberato_poeta no Instagram, ou 
através do número (31) 9.9741-4629 pelo 
WhatsApp.

ocasião foram feitos poucos exemplares da obra 
com os quais Júnio presenteou pessoas 
próximas. 
  Amante das cordas e da música, Júnio faz uso 
dos seus instrumentos para compor trilhas 
sonoras que acompanham alguns de seus 
poemas, também faz uso da música para 
gravação de vídeos que posta nas suas redes 
sociais e em seu canal no Youtube. Como sendo 

tantos outros escritores espalhados pelo Brasil, 
Transvê Poesias é mais que um projeto, é uma 
oportunidade de se revelar ao mundo", ressalta 
o autor. Foi ainda na segunda metade de 2018 
que nasceu seu primeiro livro “A Vida é um 
Poema”, organizado pela UNY Editora de sede 
em Apucarana - PR; o livro foi presente de uma 
velha amiga do autor que também é poetisa, no 
entanto, diferente deste novo trabalho, naquela 

   O poeta e escritor Júnio Liberato está 
lançando o seu segundo livro intitulado "Meu 
Botão de Azaleia", que trata-se de uma coletânea 
que reúne cem poemas escritos ao longo dos 
últimos 3 anos. A obra contém desde versos que 
revelam a inquietação do autor com relação a 
diversos temas de cunho pessoal e sentimental, 
até poemas mais descontraídos, como “O 
poema causo do fusquinha”, que deixam 
explícita toda regionalidade do poeta. O título 
do livro é um capítulo à parte desta história, 
segundo o autor que gosta muito de flores,  a 
azaleia é uma das plantas que mais admira, e 
antes mesmo de escrever  o poema que dá nome 
ao livro, já cogitava a possibilidade de batizar 
com este título uma obra que viesse a ser 
lançada no futuro, e assim o fez. Todos os cem 
poemas foram escolhidos carinhosamente 
levando em conta o grau de emoção e de 
significado que cada um representou e 
representa para o autor. “Este mesmo turbilhão 
de boas sensações é o que desejo para todos que 
tiverem a oportunidade de ler ou adquirir um 
exemplar da obra”, destaca o autor.
  Júnio Liberato nasceu na cidade de Mariana - 
MG a 16 de outubro de 1996, no entanto passou 
toda a sua vida na roça situada na Zona da Mata 
Mineira, onde cresceu e se desenvolveu, e onde 
se encontra atualmente. Poeta desde 2013, 
dedica-se atualmente à escrita e ao trabalho, em 
paralelo com seus estudos na Universidade 
Federal de Ouro Preto, onde é discente do curso 
de Turismo desde meados de 2019. Em 2018 o 
autor mudou-se para a cidade de Mariana, onde 
permaneceu até o início do ano passado. 
Durante sua estadia na cidade, exerceu algumas 
atividades autônomas, e posteriormente 
ingressou na UFOP. Júnio participou de 
algumas edições do projeto Transvê Poesias que 
está comemorando 7 anos de existência. “O 
projeto deu maior alcance a minha poesia e a de 

O POETA E ESCRITOR JÚNIO LIBERATO LANÇA LIVRO 
“MEU BOTÃO DE AZALEIA”

Poeta é colunista do jornal Panfletu´s e faz sucesso com seus escritos.
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SANTA BÁRBARA: CRIANÇA ELABORA LIVRO COM 
ILUSTRAÇÕES DE 41 PAÍSES

b a n d e i r a s ,  a n i m a i s  e  m o n u m e n t o s 
representativos de cada localidade.

João Paulo Santos Pereira, pela criação de 
ilustrações de 41 países, com as respectivas 

sábado (26/06), o Certificado de Mérito 
Artístico ao aluno da cidade de Santa Bárbara - 

   A Academia de Letras, Artes e Ciências Brasil 
e a ABRAAI (Sede-Mariana) outorgou no 

João Paulo recebeu o certificado de Mérito Artístico da Academia de Letras, Artes e Ciências Brasil (Mariana).
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*Vidros em geral
*Forro PVC
*Pisos Duraor
*Corrimão de escada
*Esquadrias em alumínio
*Box, Fechamento para pias
*Lavatórios

9 8859-9502

3558-4159

Rua Jatobá - 
Loja 97 - Rosário - Mariana

31 9 8668-3157 gmpconstrucoes

Mendes da Silva, Santo Antônio, Tia Elza, 
escolas municipais Aníbal de Freitas, Bento 
Rodrigues, Cônego Paulo Diláscio, Dante Luiz 
dos Santos, Barro Branco, Campinas, Furquim, 
Mainart, Dom Luciano Pedro Mendes de 
Almeida, Geraldo Timótio, Joaquim Emílio 
Baptista, Padre Antônio Gabriel de Carvalho, 
Padre Viegas, Paracatu de Baixo, Passagem de 
Mariana, Prefeito Jadir Macedo, Professora 
Celina Célia Gomes, Santa Godoy, Serra do 
Carmo, Sinhô Machado e Wilson Pimenta 
Ferreira.

ou substituição de piso, troca dos imobiliários, 
fechaduras, portas e outras pequenas reformas. 
Além disso, os profissionais escolares, 
incluindo serviços gerais, merendeiras e 
vigilantes, passarão por uma capacitação para 
manutenção e conservação dos prédios 
públicos.
  Após a Escola Municipal Monsenhor José 
Cotta, as obras serão realizadas no CEMPA - 
Centro de Educação Municipal Padre Avelar, 
nas CMEI's Santa Rita de Cássia, Casinha 
Nazaré, Cuidar e Educar, Danielle Cristina 

cronograma, iniciando pelas maiores e por 
aquelas que necessitam de reparos mais 
urgentes e específicos. Além dessas, temos 
também oito Centros Municipais de Educação 
Infantil, que atendem uma média de 840 
crianças.
  Nas instituições serão feitas diversas 
intervenções e adaptações na infraestrutura 
física dos espaços. Serão instaladas iluminação 
de led, pintura, reparos nos telhados, reparos 
elétricos e hidráulicos, reformas nos banheiros e 
refeitórios, extinção de infiltrações, colocação 

  Depois de inúmeras cobranças por parte do 
legislativo, de educadores e pais de alunos a 
Prefeitura de Mariana iniciou a reforma da 
Escola Municipal Monsenhor José Cota. A 
medida faz parte de uma série de ações 
desenvolvidas para criar um ambiente mais 
seguro e agradável, proporcionando bem-estar 
aos mais de 7 mil alunos e também aos 
servidores da Secretaria Municipal de 
Educação. Ao todo, Mariana possui 23 escolas 
que serão atendidas e passarão por reformas.
  As melhorias das infraestruturas seguem um 

EDUCAÇÃO: PODER EXECUTIVO INICIA REFORMA NAS 
ESCOLAS DE MARIANA

Mariana possui 23 escolas e todas passarão por reforma.

Foto: Raissa Alvarenga / Divulgação
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MAIS MÉDICOS: MARIANA 
CONVOCA MÉDICOS PARA 

CELEBRAÇÃO DE CONTRATO

curricular referente ao Edital da SMS, nº 009/2021, 
destinado a selecionar candidatos para contrato 
temporário nos cargos de Médico ESF- Estratégia 
de Saúde da Família e Médico Plantonista, que não 
foram contemplados nos processos seletivos 
anteriores, de acordo com a Lei Complementar 
175/2018 e demais legislações pertinentes e normas 
municipais.

   A Prefeitura de Mariana divulgou o resultado final 
do Processo Seletivo da Secretaria Municipal de 
Saúde - SMS, nº 008/2021 para os cargos de Médico 
Especialista Dermatologista, Médico Especialista 
Nefrologista Pediatra, Médico ESF- Estratégia de 
Saúde da Família e Médico Plantonista.
  A Município publicou também a realização da 
Seleção Pública Simplificada através de análise 

À ANDRADE GUTIERREZ ENGENHARIA S/A (CORSÓRCIO 
REASSENTAMENTO PARACATU está com vagas abertas para 

prossionais portadores de deciência(PCD).
O processo de seleção será realizado no escritório da  

ANDRADE GUTIERREZ (CORSÓRCIO REASSENTAMENTO 
PARACATU) localizado na RODOVIA DO CONTORNO, nº 790 
– GALEGO em MARIANA/MG CEP 35420-000, toda QUINTA-

FEIRA as 14h00 com o currículo e laudo médico em mãos.

@jornalpanetus

ONU PEDE FIM DE IMPUNIDADE DA VIOLÊNCIA POLICIAL 
CONTRA NEGROS

Relatório da organização foi divulgado nesta segunda-feira.

Segundo a investigação, que vem sendo feita 
desde o ano passado, o problema prevalece mais 
em países com legado de escravatura, de comércio 
transatlântico de africanos escravizados ou de 
colonialismo, o que resultou na fixação de grandes 
comunidades de descendentes de africanos.
"O racismo sistêmico precisa de resposta 
sistêmica. É preciso haver uma abordagem 
abrangente, em vez de fragmentada, para 
desmantelar sistemas enraizados durante séculos 
de discriminação e violência. Precisamos de uma 
abordagem transformadora que aborde as áreas 
interconectadas que impulsionam o racismo e 
levam a tragédias constantes, totalmente evitáveis, 
como a morte de George Floyd", argumentou 
Michelle Bachelet.
Famílias "traídas" 
  Durante a análise dos casos de mortes sob 
custódia policial em diferentes países, o relatório 
identificou "semelhanças impressionantes" e 
padrões - incluindo os obstáculos que as famílias 
enfrentam para ter acesso à Justiça. O relatório 
observa que os dados disponíveis mostram "um 
quadro alarmante de impactos desproporcionais e 
discriminatórios em todo o sistema sobre os 
afrodescendentes quando abordados pelas 
autoridades policiais e com o sistema de Justiça 
criminal em alguns Estados".
  Muitas famílias "sentiram-se continuamente 
traídas pelo sistema", citam "uma profunda falta 
de confiança" e, "muitas vezes, recai sobre as 
v í t i m a s  e  o s  f a m i l i a re s  l u t a r  p e l a 
responsabilização sem o apoio adequado".
"Várias famílias me descreveram a agonia que 
enfrentaram ao lutar pela verdade, a Justiça e a 
compensação, e a angustiante presunção de que 
os seus entes queridos de alguma forma 
'mereciam'", disse Bachelet. "É desanimador que 
o sistema não esteja preparado para os apoiar. 
Isso tem de mudar".
  Investigações, processos, julgamentos e decisões 
judiciais muitas vezes deixam de considerar o 
papel que a discriminação racial, os estereótipos e 
o preconceito institucional podem ter nas mortes 
sob custódia, acrescenta o relatório.
  Com a investigação, o objetivo do relatório é 
transformar essas abordagens numa resposta mais 
sistêmica por parte dos governos para lidar com o 
racismo, e não apenas nos Estados Unidos. Casos 
semelhantes são denunciados também em cerca de 
60 países, incluindo a Bélgica, o Brasil, Reino 
Unido, Canadá, a Colômbia e França, entre outros.
"Não conseguimos encontrar um único exemplo 
de um Estado que tenha considerado totalmente o 
passado ou explicado de forma abrangente os 
impactos na vida dos afrodescendentes hoje", 
escreveu Mona Rishmawi, que lidera uma unidade 
contra a discriminação na ONU. "A nossa 
mensagem, portanto, é que essa situação é 
insustentável".

reabilitação, o reconhecimento de injustiças, os 
pedidos de desculpas, a memorialização, as 
reformas educacionais e "garantias" de que tais 
práticas não se repetirão.
  Além do caso polémico de Floyd, são citados 
mais seis casos no relatório, como o de Kevin 
Clarke que morreu após ser detido por policiais em 
Londres, em 2018. À época, o juiz considerou que 
Clarke, que já em 2002 tinha sido diagnosticado 
com esquizofrenia paranoica, concluiu que o uso 
inadequado de forças pela polícia levou à sua 
morte.
  Os casos restantes citados incluem um 
adolescente afro-brasileiro, de 14 anos, morto a 
tiros numa operação policial antidrogas em São 
Paulo, em maio de 2020, e um francês de origem 
maliana, de 24 anos, que morreu sob custódia 
policial em julho de 2016.

Racismo e discriminação
  A agência da ONU para os Direitos Humanos foi 
incumbida, em junho de 2020, de redigir um 
relatório aprofundado sobre o racismo sistêmico 
contra africanos e afrodescendentes. Aproveitando 
a análise intensa sobre racismo em todo o mundo e 
o impacto nos afrodescendentes, como nos casos 
de assassinatos de negros desarmados nos Estados 
Unidos, o relatório analisou violações dos direitos 
humanos, respostas dos governos a protestos 
pacíficos antirracismo e responsabilização e 
compensação das vítimas.
"Há hoje uma oportunidade importante para 
alcançar um ponto de inflexão para a igualdade 
racial e a justiça", diz o relatório, que apela aos 
países para que acelerem ações a fim de acabar 
com a injustiça racial, a pôr fim à impunidade nas 
violações de direitos pela polícia, a garantir que os 
afrodescendentes e aqueles que falam contra o 
racismo sejam ouvidos e que os "erros do 
passado" sejam enfrentados por meio de 
responsabilização e compensação.
"O racismo e a discriminação racial contra 
a f r i c a n o s  e  a f ro d e s c e n d e n t e s  e s t ã o 
frequentemente enraizados em políticas e práticas 
baseadas na degradação do status dos indivíduos 
na sociedade", acrescenta o relatório.

transatlântico de escravos, e pede uma abordagem 
"transformadora" para os dias de hoje.
  A agência da ONU analisou 190 assassinatos de 
africanos e afrodescendentes por agentes de 
autoridade em todo o mundo e concluiu que os 
policiais "raramente são responsabilizados" por 
matar pessoas de origem africana, principalmente 
devido a investigações "deficientes" e à falta de 
vontade de reconhecer o impacto do racismo 
estrutural.
Para Bachelet, o racismo estrutural cria barreiras 
ao acesso das minorias a empregos, à saúde, à 
habitação, à educação e até à Justiça.
"Estou pedindo a todos os Estados que parem de 
negar e comecem a desmantelar o racismo, para 
acabar com a impunidade e construir confiança, 
para ouvir as vozes dos afrodescendentes e para 
confrontar legados do passado e compensá-los", 
escreveu a alta comissária no relatório.
  Essas compensações, acrescentou, "não devem 
ser apenas equiparadas a indenizações 
financeiras", mas devem incluir a restituição, a 

  Relatório da Organização das Nações Unidas 
(ONU), divulgado nesta segunda-feira (28/06), 
que analisou a justiça racial após o assassinato do 
norte-americano George Floyd em 2020, apela a 
todas as nações para que ponham fim à 
i"mpunidade" das forças de segurança que violam os 
direitos humanos dos negros. A chefe dos Direitos 
Humanos da ONU pede, no documento, que todo 
o mundo colabore para ajudar a acabar com a 
discriminação, a violência e o racismo sistêmico 
contra os afrodescendentes e que façam a"s pazes."
  Desenvolvido após o assassinato de George 
Floyd por um policial norte-americano em 
Minneapolis, em maio de 2020, o relatório da 
ONU diz que a discriminação racial e o uso de 
força excessiva pela polícia estão enraizados nos 
Estados Unidos (EUA), na Europa e na América 
Latina. Michelle Bachelet, a alta comissária da 
ONU para os Direitos Humanos, mostra, com o 
documento, uma visão mais abrangente dos maus-
tratos enfrentados pelos negros ao longo de 
séculos, principalmente por causa do comércio 

Foto: Divulgação 
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LÍNGUA!  

e pobres”. Fica “O Dito pelo Não Dito”, mas esse 
já é outro ditado. 

 Por falar em Justiça!
Uma ação conjunta (força-tarefa) do Ministério 
Público do Trabalho, da Auditoria Fiscal do 
Trabalho do Ministério da Economia e da Polícia 
Rodoviária Federal, resgatou (numa fazenda da 
zona rural de Rio Vermelho - Vale do Rio 
Doce/MG) uma senhora de 83 anos que trabalhou 
por 60 anos sem salário, folga, férias, carteira 
assinada e vivendo em condições precárias, ou 
seja, análogas ao “trabalho escravo” (Jornal 
Estado de Minas, 24/06/2021 – página 13). Os 
nomes dos envolvidos não foram divulgados. Até 
concordo que se preserve o nome da “vítima”, mas 
preservar o nome do fazendeiro “escravocrata”? 
Para agravar minha indignação, nada foi noticiado 
a não ser as medidas tomadas pelo Ministério do 
Trabalho: a de “NEGOCIAR”. Isso mesmo: 
NEGOCIAR “como o dono da fazenda o 
pagamento das verbas salariais, rescisórias e 
indenizatória da trabalhadora, além de 
compensação pelos danos sociais”. Como pode? 
Negociar pagamento? Essa será a PENA 
MÁXIMA que um “fazendeiro escravocrata” terá 
por escravizar uma mulher por 60 anos? Que o 
Judiciária (criminal) tome as medidas cabíveis.

 Pau que bate em Chico, não deveria 
bater em Francisco?
O ditado popular “Pau que bate em Chico, bate em 
Francisco” não deveria ser aplica pela Justiça 
brasileira? Prevalece, na nossa visão, a regra dos' 
“Dois Pesos, Duas Medidas”. Vejamos se não 
podemos achar indícios do que estamos 
afirmando! Semana passada o fazendeiro Elmi 
Caetano Evangelista (o Chico!) foi preso por 
“suspeita” de abrigar Lázaro Barbosa (o “serial 
Keller” do Distrito Federal), procurado por 
assassinar 4 pessoas e “morto em confronto”(?) 
com aproximadamente 40 tiros (28/06). Acusação 
contra Elmi: auxiliar o autor de um crime a fugir, a 
se esconder (grifo nosso) da ação da autoridade 
policial (Art.348, § 2º do Código Penal). É o que 
diz a Lei, mas... Recordemos este outro caso. Em 
junho de 2020, o “foragido e ex-assessor de Flávio 
Bolsonaro – filho do nosso messiânico 
Presidente”, Fabrício Queiroz, foi encontrado na 
casa do advogado Frederick Wassef (o 
Francisco!), em Atibaia (SP). Segundo apuração, 
ele (o Queiroz) estava na residência a mais de um 
ano. Acusação contra Wassef: nenhuma! Como 
bem disse Rodrigo Janote (ex-Ministro da Justiça, 
em 2015): "A régua da Justiça deve ser isonômica 
e sua força deve se impor a fortes e a fracos, ricos 

aumentar ano a ano e a estatal precisar escoar o 
gás e o petróleo, tem os reajustes no preço do 
aluguel”. Se isso não for lesa-pátria, não sei o que 
seria!
 Ainda correndo risco da “boiada” 
Famoso pela sua proposta de “ir passando a 
boiada” nos regramentos (ou desregulamentação) 
da legislação ambiental e pressionado por todos os 
lados (ambientalistas, STF, PF e organizações 
nacionais e internacionais ligadas à preservação 
ambiental), o Ministro do Meio Ambiente, 
Ricardo Salles, por “livre e espontânea pressão”, 
não resistiu. Alegando questões pessoas 
(justificativa muito comum no meio político) 
pediu demissão. Embora tenha ocorrido algumas 
manifestações de alívio e satisfação por parte de 
alguns, como foi o caso do secretário-executivo do 
Observatório do Clima, Márcio Astrini, ao afirmar 
que “vai fazer falta para os madeireiros, grileiros e 
desmatadores”, nem tudo deve ser comemorado. 
Em seu lugar, assume Joaquim Álvaro Pereira 
Leite que já tá sendo considerada uma troca de 
“seis por meia dúzia”. Joaquim Álvaro é ruralista e 
ex-integrante da Sociedade Rural Brasileira 
(SRB), entidade que apoia a Frente Parlamentar da 
Agropecuária, formada por “algo em torno” de 
200 deputados federais e senadores. A boiada 
ganhou outra “cabeça de gado”? Aguardemos!

 Mais um “crime de lesa-pátria”!
Lesa-pátria é um crime contra o interesse ou 
patrimônio público, geralmente cometido por 
ocupantes de cargos públicos ou pessoas com 
acesso a  eles.  Vejamos esse  notório  e 
inquestionável exemplo. O governo federal, sob o 
comando do nosso messiânico Presidente, vendeu 
(por R$ 36 bilhões) a Transportadora Associada de 
Gás S.A. (TAG), companhia que atua no setor de 
transporte de gás natural e pertencia a Petrobrás 
Até aí nada de surpreendente no processo de 
dilapidação do Patrimônio. Eis que surge o “pulo 
do gato”? Ou do “gatuno”? O Governo vendeu e, 
quase em ato simultâneo, ALUGOU (por R$ 3 
bilhões) o gasoduto que antes fazia parte do seu 
patrimônio (Petrobras). Em dez anos o valor da 
compra volta para o comprador! Para o 
economista do Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese) 
/Subseção da Federação Única dos Petroleiros 
(FUP), Cloviomar Cararine, a “Petrobras pode 
gastar o que conseguiu vendendo a empresa em 
menos tempo ainda porque, além da produção 
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Endereço: Rua Frei Durão - 96 - Centro - Mariana - MG
Telefone: 98476-3459

@jornalpanetus

VALORIZAÇÃO: THIAGO COTA BUSCA TÍTULO DE UTILIDADE 
PÚBLICA PARA ADEM

Site: www.jornalpanetus.com.br / Facebook: Jornal Panetu’s 

membros da diretoria da ADEM, durante visita 
ao gabinete do deputado Thiago Cota, em Belo 
Horizonte. Estiveram presentes, a presidente 
Rosemary Santos e a assistente social 
Aparecida Tavares. Cássia Neves, Cristiano 
Vilas Boas e Alessandra Moreira são parceiros 
da Associação e também participaram do 
encontro.      

participar de importantes editais para 
aquisição de recursos e materiais que 
viabilizam a execução de ações”, explica. A 
entidade atua em projetos de inclusão social e 
acessibi l idade,  discut indo e t raçando 
encaminhamentos que visem políticas públicas 
no município. 
  O pedido para concessão do título foi feito por 

última quarta-feira (23/06), pelo deputado 
Estadual Thiago Cota.
  Conforme o parlamentar, o reconhecimento irá 
fortalecer a instituição. “Ao se tornar de 
utilidade pública, a Associação consegue 

  A Associação das Pessoas com Deficiência de 
Mariana (ADEM) pode receber o título de 
Utilidade Pública de Minas Gerais. O Projeto de 
Lei 2.841/2021, que trata do assunto, foi 
protocolado na Assembleia Legislativa, na 

Foto: Divulgação 
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entre as atividades atribuídas aos brigadistas a 
realização de ações de sensibilização e orientação 
junto a produtores rurais, frequentadores e 
moradores das zonas de amortecimento das 
unidades de conservação sobre os efeitos 
provocados pelas queimadas e alternativas ao uso 
do fogo na produção agrícola.
  Os profissionais contratados serão responsáveis, 
também, pela execução de rondas preventivas, 
apoio em queimas controladas autorizadas, 
abertura e manutenção de aceiros, que são faixas de 
terra nas quais a vegetação é retirada de forma a 
evitar que os incêndios se propaguem, além da 
conservação dos equipamentos e instalações 
utilizados nas ações de prevenção e combate.

divulgados   no site do IEF, após respectivo prazo 
para recursos.
De acordo com o gerente de Prevenção e Combate 
a Incêndios Florestais do IEF, Rodrigo Belo, a 
contratação dos brigadistas é indispensável para 
aumentar a capacidade do Estado no enfrentamento 
ao período crítico de incêndios, que vai se 
intensificando a partir de junho, atingindo o pico de 
ocorrências nos meses de setembro e outubro. 
“Os profissionais serão distribuídos nas unidades 
de conservação, de acordo com o planejamento 
elaborado a partir de critérios como os registros 
históricos de ocorrência,  e conforme a 
vulnerabilidade das unidades”, explica o gerente.
Além do efetivo combate aos incêndios florestais 
nas áreas de preservação do Estado, ainda estão 

por dia trabalhado.
  Podem se inscrever candidatos com idade mínima 
de 18 e máxima de 59 anos completados até a data 
da inscrição. Os interessados também devem ser 
brasileiros, estar em dia com suas obrigações 
eleitorais e militares e cumprir todos os requisitos 
previstos no edital de contração. As vagas estão 
distribuídas em unidades de conservação de todas 
as regiões do estado.
  O processo seletivo simplificado será conduzido 
em três etapas: Inscrições/Análise Curricular, 
Comprovação Documental e Teste de Aptidão 
Física. De acordo com o cronograma do certame, o 
início das atividades dos primeiros brigadistas 
contratados está previsto para 10 de agosto e os 
resultados parciais e finais de cada etapa serão 

  O Instituto Estadual de Florestas (IEF) abriu, nesta 
quarta-feira (30/06), processo seletivo para 
contratação temporária de 252 brigadistas para 
atuar na prevenção e combate a incêndios em 
unidades de conservação do Estado. As inscrições 
podem ser feitas gratuitamente neste link até 13/07. 
O edital pode ser conferido clicando aqui e também 
está disponível em www.ief.mg.gov.br. 
  Os profissionais serão contratados por um período 
de 100 dias, prazo prorrogável conforme interesse 
da administração pública. Os brigadistas deverão 
cumprir carga horária de 40 horas semanais, com 
remuneração mensal de R$ 1.100, acrescida do 
valor de R$ 330, a título de periculosidade, 
totalizando R$ 1.430. O edital prevê, ainda, auxílio-
alimentação de R$ 47 e auxílio-transporte de R$ 9 

OPORTUNIDADE: PROCESSO SELETIVO PARA BRIGADISTAS 
VAI ATÉ O DIA 13

Está prevista a contratação temporária de profissionais para atuação em unidades de conservação do Estado.

@jornalpanetus

ATENÇÃO: CINCO VANTAGENS DO PIX PARA O SETOR DE 
COMÉRCIO E SERVIÇOS

De acordo com a Fecomércio MG, 55,6% das empresas do comércio varejista já aderiram ao Pix em Minas Gerais.

Estímulo às vendas: por estar disponível 24 horas 
por dia, em todos os dias da semana, incluindo 
sábados, domingos e feriados, o empresário 
aumenta as possibilidades de venda para o 
consumidor.
Movimento na economia: com o Pix Saque, é 
possível transferir o valor que deseja sacar para a 
conta de uma loja e retirá-lo em dinheiro. Já com o 
Pix Troco, previsto para o segundo semestre, o 
consumidor poderá pagar uma compra via Pix com 
valor superior ao do bem ou serviço e receber a 
diferença em espécie.
Mais segurança: o Pix oferece mais segurança 
para quem paga e recebe, pois contribui para 
diminuir o fluxo de dinheiro em espécie e cheques, 
inibindo furtos a lojas e prestadores de serviços.

instituição financeira. Em geral, as transações 
podem ser feitas por meio da chave Pix, QR Code 
ou chave aleatória.

Conheça cinco vantagens do Pix para o setor de 
comércio e serviços, segundo a economista da 
Fecomércio MG:
Pagamento instantâneo: em 99% das transações 
com Pix, os recursos são creditados em até 10 
segundos. Com isso, a modalidade melhora o fluxo 
de caixa, dando mais fôlego para as operações 
diárias.
Baixo custo: por ser gratuito para pessoas físicas, o 
Pix serve de estímulo a pagamentos de produtos e 
serviços, sobretudo em relação a operações como o 
DOC e a TED.

aderiram ao Pix é bastante representativo: 55,6%, 
de acordo com levantamento da Fecomércio MG.
  A economista da Federação, Gabriela Martins, 
ressalta as vantagens do Pix em relação a outras 
formas de pagamento. “Por ser instantâneo, ele 
permite um controle mais efetivo das finanças por 
parte do empresário. Assim, é possível mensurar o 
fluxo de caixa e traçar as melhores estratégias para 
o negócio, como a criação de promoções e 
campanhas de estímulo ao uso dessa modalidade.”
  O Pix pode ser realizado a partir de uma conta 
corrente, poupança ou conta de pagamento pré-
paga de um banco, empresa de tecnologia 
financeira (fintech) ou instituição de pagamento. O 
sistema também requer o uso de smartphone ou 
computador para acesso à internet banking da 

   Impulsionar as vendas no varejo brasileiro, 
principalmente entre o público mais jovem e 
conectado à internet. Com essa meta, em novembro 
do ano passado, o Banco Central (BC) anunciava a 
criação do Pix. Desde então, o novo sistema de 
transações financeiras possibilitou a realização de 
operações em tempo real, em qualquer dia e 
horário, inclusive nos fins de semana e feriados. 
Atualmente, 67% dos adultos entre 20 e 39 anos já 
utilizam essa tecnologia, de acordo com o BC.
  Do total das transações realizadas no país em abril, 
48% aconteceram na Região Sudeste, enquanto 
24% representaram transferências entre pessoas e 
empresas, chamadas de P2B (people to business, 
em inglês). Em Minas Gerais, por sua vez, o 
percentual de empresas do comércio varejista que 
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Sociais da Leticia Aguilar

Leticia Aguilar@leticiafaguilar_

Endereço: R. Hélvio Moreira Moraes, 398 - 
Vila do Carmo, Mariana - MG, 35420-000

Dica @lelebeautyocial
MÁSCARA CAVALO FORTE - HASKELL

É formulado com ativos: Biotina, Pantenol e Queratina que estimulam 
o crescimento capilar enquanto reparam danos, hidratam 

intensamente e aumentam a elasticidade dos os. Para que serve: A 
Máscara Capilar Haskell Cavalo Forte auxilia no crescimento 

saudável. Além de promover força e brilho.
A Máscara De Hidratação Haskell Cavalo Forte hidrata 

profundamente os os da raiz até as pontas, atuando em todas as 
camadas da estrutura capilar. O creme de tratamento atua a fribra 
capilar devolvendo ao o sua hidratação natural e força, aumenta a 

elasticidade dos cabelos diminuindo a queda e a quebra dos os.

- Micropigmentação 
de sobrancelhas, 
lábios e Capilar

- Despigmentação 
a jato de plasma

- Design 
personalizado

- Cursos 

 9 8317-3875 9 8317-3875

O  time C.D WINX está participando do campeonato mineiro de futsal em BH, desejamos sucessso e vitória!

Querida colunista Denise Passos!

Parabéns para nossa amiga Luciana! Que seja mais um ano
de muitas felicidades!

O que enriquece a alma permanece, o que não vibra
na mesma sintonia a vida retira!

Cláudia Dionísio

Flaviane Aline e sua lha Ádrila.
Dia de distrações ❤, escreveu Flaviane em seu facebook

Presença vip da nossa querida Cris!


